
Resultados
A pesquisa contou com 51 participantes. A análise mostrou que apenas 18%
das mulheres relataram desejo sexual frequente, enquanto diversas
participantes mencionaram redução da excitação, da lubrificação e presença
de dor durante o ato sexual. Os relatos pessoais reforçaram esses resultados,
evidenciando impactos negativos na função sexual, na autoestima e no bem-
estar emocional. Assim, destaca-se a importância de novas pesquisas que
promovam o desenvolvimento de métodos contraceptivos eficazes, com
menores efeitos adversos sobre a sexualidade feminina.

Conclusões
A pesquisa evidenciou a relação entre o uso de contraceptivos hormonais e
alterações na função sexual feminina em uma população universitária,
especialmente entre usuárias de anticoncepcionais orais. Os resultados apontam
para impactos em domínios como libido, lubrificação e orgasmo, corroborando a
literatura sobre os efeitos desses métodos no bem-estar sexual das mulheres.
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Introdução
A sexualidade é modulada por sistemas neurológicos, endócrinos e
vasculares, e pode ser afetada por fatores como saúde mental, estilo de vida e
uso de medicamentos. Entre esses, destacam-se os anticoncepcionais
hormonais, frequentemente associados a alterações na libido e no
comportamento sexual feminino1. Estudos demonstram que o
anticoncepcional oral combinado está notoriamente relacionado a uma
diminuição da função sexual feminina, no qual observa-se um desejo sexual
mais baixo. Diante disso, este trabalho tem como finalidade entender os
impactos dos métodos contraceptivos hormonais na qualidade de vida da
mulher hodierna, sobretudo, compreendendo como esse tipo de contracepção
afeta a sexualidade e a saúde mental dessa população. 

Objetivos
O estudo tem como objetivo geral investigar os impactos das diferentes
formas de contracepção hormonal na sexualidade de mulheres de
distintas faixas etárias em uma universidade do interior de São Paulo.
Especificamente, busca identificar quais métodos contraceptivos
hormonais são utilizados, analisar seus possíveis efeitos na vida sexual
das usuárias e comparar as implicações desses métodos na sexualidade
feminina de acordo com a faixa etária.

Metodologia
TTrata-se de um estudo descritivo e quantitativo que aborda os impactos
dos métodos contraceptivos hormonais na sexualidade das mulheres. A
pesquisa foi realizada na Universidade Anhembi Morumbi, campus
Piracicaba-SP. O método avaliativo baseou-se na aplicação de um
formulário para levantamento de dados, contendo questões do
questionário validado Female Sexual Function Index (FSFI), além do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O FSFI foi
desenvolvido por um grupo multidisciplinar de especialistas em disfunção
sexual feminina e consiste em um questionário de autopreenchimento, de
fácil aplicação e análise, composto por 19 itens que avaliam seis domínios
da função sexual: desejo, excitação, lubrificação, orgasmo, satisfação e
dor, com ênfase no distúrbio da excitação. Cabe ressaltar que o presente
estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
(CEP).
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